

  

    

      

    

  




  EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE NO SÉCULO XXI




  Wagner Wey Moreira


  Vilma Lení Nista-Piccolo


  (orgs.)




  [image: ]


  >>




  SUMÁRIO




  


  PARTE I


  PERSPECTIVAS DO FENÔMENO ESPORTIVO




  1.PARA ONDE CAMINHA A EDUCAÇÃO? QUAL É O IDEAL QUE A GUIA?


  Jorge Olímpio Bento




  2.PERSPECTIVAS PEDAGÓGICAS DO ESPORTE NO SÉCULO XXI


  Alcides José Scaglia e Riller Silva Reverdito




  


  PARTE II


  PERSPECTIVAS DO MOVIMENTO OLÍMPICO




  3.PERSPECTIVAS DO ESPORTE E DA EDUCAÇÃO FÍSICA COM BASE NA TECNOLOGIA E NA SUSTENTABILIDADE


  Lamartine Pereira da Costa




  4.PERSPECTIVAS DOS ESTUDOS OLÍMPICOS NO BRASIL PARA O SÉCULO XXI


  Otávio Tavares




  


  PARTE III


  PERSPECTIVAS PARA O TRATO DO FENÔNEMO CORPOREIDADE




  5.“O QUE PODE UM CORPO?”: PERSPECTIVAS FILOSÓFICAS PARA A CORPOREIDADE


  Sílvio Gallo e Paola Sanfelice Zeppini




  6.EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E CORPOREIDADE: ASSOCIAÇÃO INDISPENSÁVEL


  Wagner Wey Moreira e Regina Simões




  


  PARTE IV


  PERSPECTIVAS PARA A FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM GRADUAÇÃO E EM PÓS-GRADUAÇÃO NA ÁREA




  7.PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA: CRESCIMENTO E CORREÇÃO Da ROTA


  Go Tani




  8.A FORMAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA EM ANÁLISE: A REALIDADE DIANTE DAS DIVERSIDADES


  Vilma Lení Nista-Piccolo e Vickele Sobreira




  


  PARTE V


  PERSPECTIVAS COM AS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO




  9.EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE: PERSPECTIVAS COM AS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO


  Mauro Betti e Diego de Sousa Mendes




  10.EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE, LAZER E TICs: TRAJETÓRIA, DEMANDAS E PERSPECTIVAS PARA A DOCÊNCIA E A PESQUISA NO SÉCULO XXI


  Giovani De Lorenzi Pires e Rogério Santos Pereira




  


  PARTE VI


  PERSPECTIVAS NO UNIVERSO DO LAZER




  11.RECREAÇÃO E LAZER: O FUTURO FORA DE NOSSAS MÃOS


  Antonio Carlos Bramante




  12.REFLEXÕES E PERSPECTIVAS SOBRE O LAZER NO CAMPO DA EDUCAÇÃO FÍSICA E DO ESPORTE: O TURISMO COMO TÓPICO EMERGENTE NO SÉCULO XXI


  Ricardo Ricci Uvinha e Edmur Antonio Stoppa




  


  PARTE VII


  PERSPECTIVAS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR




  13.EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE: NOVAS PERSPECTIVAS PARA O SÉCULO XXI? O DIA EM QUE O MACACO FALOU


  João Batista Freire




  14.A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PARTICIPATIVAS


  Carmem Elisa Henn Brandl e Inácio Brandl Neto




  


  PARTE VIII


  PERSPECTIVAS NA RELAÇÃO COM A ÁREA DA SAÚDE




  15.EDUCAÇÃO FÍSICA E SAÚDE NO SÉCULO XXI: CONHECIMENTO E COMPROMISSO SOCIAL


  Idico Luiz Pellegrinotti e Marcelo de Castro Cesar




  16.OBESIDADE NA INFÂNCIA E NA ADOLESCÊNCIA: O PAPEL DO EXERCÍCIO FÍSICO


  Wendell Arthur Lopes e Cláudia Regina Cavaglieri




  


  PARTE IX


  PERSPECTIVAS COM RELAÇÃO AO MEIO AMBIENTE E À SUSTENTABILIDADE




  17.ENCONTROS E CONEXÕES DA EDUCAÇÃO FÍSICA COM A EDUCAÇÃO AMBIENTAL: MÚLTIPLAS CONTRIBUIÇÕES


  Mauricio Massari e Marcos Reigota




  18.EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR, MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE


  Alexandre Magno Guimarães e Simone Sendin Moreira Guimarães




  NOTAS





  SOBRE OS AUTORES




  OUTROS LIVROS DOS AUTORES




  REDES SOCIAIS




  CRÉDITOS




  PARTE I


  PERSPECTIVAS DO FENÔMENO ESPORTIVO




  1


  PARA ONDE CAMINHA A EDUCAÇÃO? QUAL É O IDEAL QUE A GUIA?




  Jorge Olímpio Bento




  Dar um novo passo, pronunciar uma nova palavra;


  é isso o que as pessoas mais temem.


  Fiódor Dostoiévski




  Inicio este escrito com dois esclarecimentos. É para pôr de sobreaviso os leitores!




  Primeiro: isto não é um capítulo de livro. Recusa-se terminantemente a assumir esse estatuto. Almeja ser um ensaio, sem autor no singular; veicula o apelo à participação de quantos o vão ler, visando uma elaboração plural em torno dos desvios e perigos da mentalidade fabricadora, tecnicista e utilitária, de uma racionalidade inteiramente centrada no critério da eficiência, que se assenhorearam dos comandos da educação.




  A cooperação dos leitores é igualmente requerida para lograr conferir alguma unidade ao desalinho das ideias que perfazem o texto, tendo eu consciência cabal de que ele padece de insuficiente estrutura lógica. Assim, a leitura e a digestão destas garatujas desconexas representam um cabo de trabalhos. Espero que sejam de algum proveito; caso contrário, vou me sentir frustrado e arrependido por ter entrado nesta aventura.




  Segundo: estas páginas foram redigidas no mês de janeiro. O deus Jano, de onde deriva a designação do referido mês, tinha duas caras: uma olhava para o passado e a outra, para o futuro. No panteão dos deuses romanos, ele era o primeiro a quem os humanos se dirigiam, pedindo sua intercessão junto das demais divindades e potestades. Era, por isso, o deus de todos os começos e princípios.




  Vale este introito para valorizar a importância da construção da ponte entre a tradição e a inovação, o passado e o futuro. O empreendimento é obra de muitos, para não dizer de todos. Esse é o papel da cultura; essa é uma das tarefas da educação e das obrigações de todos quantos aram o terreno educativo e formativo.[1]




  I




  Julgo que estamos metidos num contexto caótico, prenhe de relativismos, confusões e contradições. Carecemos de entender, compreender, equacionar e perspectivar, mas nos deparamos com uma escassez de conceitos que balizem, definam e retratem, com satisfatória aproximação e exatidão, o contexto da vida. Não o sabemos ilustrar com rigor, todavia, estamos perante uma rotura completa – e não apenas de alguns aspetos – em relação às eras transatas. A mudança é tão abrangente e súbita que nos causa visível desconforto e profunda inquietação.




  Não desconhecemos que a percepção das mudanças é sempre tardia; é conseguida depois que ocorrem. Por via de regra, do ponto de vista conceitual, reagimos com atraso. E por quê? Porque nos faltam categorias e grandezas intelectuais para captar e ponderar a realidade circundante, olhamos para ela com paradigmas inadequados e ultrapassados, portanto, com prazo de validade esgotado.




  Esse é um ensinamento do passado e se aplica à presente transição de época e às respectivas implicações. Agimos como que perdidos na neblina ou hesitantes numa encruzilhada, sem conhecer as vias de saída para o itinerário conveniente e desejado. Ou como o tolo no meio de uma ponte, incapazes de optar pelo lado aconselhável.




  Marcel Proust (1871-1922) formulou que a viagem da descoberta consiste não em achar novas paisagens, mas em ver com novos olhos. Novos olhos é o que não temos; não estão à venda, logo a essa altura em que tanto precisávamos deles! Só nos resta recriá-los em nós.




  Estamos imersos numa conjuntura labiríntica, que gera em nós desorientação e até animosidade. Ou seja, dentro de nós ressurge uma versão do labirinto que nos enreda e consome na procura da porta de saída. Desconhecemos a sua extensão e quanto tempo demora a percorrê-lo. Movemo-nos no seu emaranhado com avanços e recuos, umas vezes levados pela consciência dos fins e meios, outras vezes pela ignorância e, ainda outras, pelo acaso e pela crença.[2]




  Para aumentar a perplexidade e a desnorteação, após vários anos de elegias pós-industriais e de exaltação dos serviços, reclama-se agora a reindustrialização como solução para a crise econômica, para a estagnação, para o conservadorismo e o obscurantismo, para o desemprego (e os seus efeitos potenciadores de múltiplos radicalismos) que se abateram sobre vários países e povos.




  Por outro lado, o papel de massificação e homogeneização, de consenso e dominação, assumido pelos meios de comunicação social, é alvo de crescente contestação, por condicionar, formatar e manipular as pessoas, por baixar o seu nível de exigência e vigilância, por contribuir para reeditar o bando e a horda, a manada e a tribo, a demagogia e o populismo, por instaurar a idade das multidões. Contra esta, voltou-se Gustave Le Bon (1841-1931), que via nela o reino da mediocridade coletiva e da multidão, no qual submergem identidade e individualidade, entendidas como capacidade de julgamento racional. Ela serve ao interesse dos aproveitadores do ambiente de falta de transparência na condução e no governo da coisa pública, de abaixamento e redução da participação das populações na democracia e de perversão da consciência democrática.




  Como referiu Friedrich Nietzsche (1844-1900), sente-se no ar o odor do estábulo. E Zigmunt Bauman (1925-2009) assinala nos membros da multidão a fragmentação e “a desintegração de suas vidas numa sucessão de experiências, estímulos e palpitações fugazes, sem plano ou desígnio; a notável falta de qualquer capacidade para realizar um esforço ou autossacrifício intencional de longo prazo em nome de um projeto meritório” (BAUMAN, 2010, p. 206).




  Desaprendemos de dar valor àquilo que não tem a etiqueta de uma marca especial e não ocorre no contexto funcionalizado. Não sabemos distinguir entre custo e valor nem valorizar o que não tem preço.




  Pouco a pouco, acordamos assustados e entontecidos com as euforias que nos embebedaram. A globalização pôs à vista os nossos temores e fragilidades. Atirou-nos para a vertigem da competição insana entre pessoas e organizações: o lugar da cooperação e da emulação é tomado pela egolatria e destruição dos outros. Para não falar no achatamento das diferenças e diversidades e da sua trágica perda de valia. O outro tende a inexistir no centro da nossa atenção e consideração. E isso ocorre, de maneira deliberada e programada, dentro das instituições de formação e educação.




  Tudo isso afeta a civilização, dado que esta se baseia em forças morais, geradoras de impulsos rumo à autoperfeição e a uma vida sob a razão. Por isso, a conjuntura nos causa também repugnância ou, no mínimo, desconfiança e inquietude cívicas, éticas e estéticas.




  II




  Encontramo-nos, manifestamente, numa fase de transição. O que, bem o sei, não é novidade, porquanto os humanos sempre estiveram, estão e estarão a caminho e em trânsito. Nada fica como está! Neste momento, é a nós que a ética da responsabilidade intima a modelar o futuro próximo e distante com as escolhas feitas no presente.




  Como acadêmicos, cientistas, intelectuais, teóricos e professores, temos a obrigação acrescida (em relação aos cidadãos comuns) de intervir na configuração do mundo. Há deveres de cuja observância não estamos dispensados; não é lícito desistirmos deles. Incumbe-nos não aceitar o determinismo nem ficar à espera que o futuro aconteça e nos seja imposto; não somos livres de elaborar porfiadamente novas ideias, palavras, noções e atitudes e de encorajar os outros a se servir delas.




  Não temos alternativa: a conjuntura nos desafia a sair do conformismo, a sermos ofensivos e a olhar para frente. Chegou a nossa vez de formular propostas inovadoras de um presente que nos inquieta e invade com fantasmas de um passado que julgávamos esquecido no arquivo do tempo.




  Talvez nos assalte a visão de que contamos demasiado pouco ou quase nada para podermos fazer a diferença, o que é parcialmente verdade. Daí o sentimento de desânimo, de impotência e desistência: não vale a pena o nosso envolvimento, o melhor é deixar andar tudo como está, esperando que venha algum gênio divino ou sobrenatural fazer o milagre de reformar a realidade, de transformá-la e afeiçoar aos nossos anseios, sonhos e ideais, de lhe dar as cores do arco-íris da nossa admiração e do nosso contentamento.




  É desse jeito que se abrem as portas à desesperança e à demissão, parentes próximos do egoísmo e da indiferença.




  Todavia, por menores ou mais insignificantes que se julguem as pessoas (eu e tu, nós e outros como nós), na incomensurável escala da história humana e do conjunto das coisas que importa refletir e modificar, o contributo de cada uma é indispensável. De resto, um olhar retrospectivo nos mostra que tanta coisa que se afigurava difícil e até impossível de alterar acabou por evoluir no sentido desejado. Eis assim gratificado o otimismo e, com ele, a obrigação de nos soltarmos das amarras da acomodação e da conivência!




  Sobre nós pesa o imperativo de tomar a palavra, de pegar no gládio do verbo, com o intuito de abrir fendas no terreno das nossas inquietudes e perplexidades, mesmo que não estejamos de todo convencidos do acerto do que vamos nomear e, desse modo, criar. A nossa vez e a nossa dignidade não podem ser tomadas e defendidas por mais ninguém. Como disse Mahatma Gandhi (1869-1948), cumpre-nos ser a mudança que queremos ver ao nosso redor e no mundo.




  Seria de se esperar que correspondêssemos à necessidade de andarmos à frente dos acontecimentos para eles não nos surpreenderem. Concedo que não é fácil. Temos capacidade de análise e compreensão, mas ela não é acompanhada do dom da antecipação e da previsão. Ignoramos que vivemos no presente e para o presente, olhando mais para diante, ou seja, é nosso mister encarar os desafios que ele nos coloca, para que tenha futuro. E este, paradoxalmente ou não, pede-nos que não gastemos tempo a prevê-lo, porque nunca virá como previsto, mas que cuidemos do presente imperfeito, todavia perfectível, para lhe darmos um rumo futurante.




  Vamos, pois, abrir o livro do desassossego e deitar cá para fora o que nos inquieta. Haja ou não haja colheita de frutos no termo da indagação introspectiva, o importante é ter tentado observar e fazer o caminho por fora e para além das trilhas “oficialmente” recomendadas e sinalizadas.




  III




  Quanto esta hora é hostil e necessitada de pensamento e questionamento filosóficos! É preciso trazê-los de volta ao centro da discussão e das nossas reflexões e tomadas de decisão. Afinal, alguém tem de manter acesa a chama da curiosidade intelectual da humanidade – e são a filosofia e os filósofos que cumprem essa função primordial.




  As ciências (ditas) duras e os cientistas gozam de endeusamento, de notícias espalhafatosas e de agências financiadoras, ao passo que a filosofia e os filósofos vivem como que escorraçados da luz do dia e escondidos, para escapar à comiseração pública e ao destino de Sócrates (a execução com a taça de cicuta). Ninguém os leva a sério. E, no entanto, a filosofia e os filósofos, nesta sociedade tão produtivista, apresentam um produto extraordinário: perguntas.




  A filosofia é a arte de perguntar, de produzir uma perplexidade gratificante perante as contradições institucionais, pessoais e sociais. E faz isso de modo simples, fascinante, rápido e viciante, gerando no seu utilizador experiências imaginárias, facilmente acessíveis, levando-o diretamente ao coração de um assunto complicado.




  Portanto, ela é um investimento muito mais barato e democrático do que a enaltecida ciência bibliométrica (do paper slicing ou salami papers): não requer laboratórios nem equipamentos sofisticados, nem uma grande habilidade para lidar com números. É de simples aplicação e compreensão, aberta a todos e a qualquer um.




  A filosofia é a arte de formular boas perguntas, sabendo que as melhores respostas provêm das melhores perguntas. Ademais, a filosofia tem uma parte prática – a ética – que ensina e lembra o bastante para nos importunar ou lixar a cabeça e a consciência no quotidiano e ao longo da vida.




  No presente, como no passado e no futuro, somos o homo sacer, curioso, faminto e sedento de conhecer, de saber e de verdade. Carecemos de questionar o que nos rodeia e perturba; de mirar o alto, para fora e além de nós, à procura de uma referência e de um ponto de apoio que permitam sobrepujar a realidade. Filosofar é imaginar o novo e superior e, por isso, um exercício de autonomia e liberdade, típico de quem não se acomoda aos determinismos e alienações de toda a ordem.




  Estamos, assim, fazendo uso da razão para pensarmos a nós mesmos e ao mundo em que vivemos com as suas crenças, tradições, costumes e mitos.




  Quando, na nossa ação, não usamos a inteligência, a lucidez e a sensatez, caímos nas garras do manicômio teológico ou ideológico ou de outro matiz; crescem o improviso e o deserto de causas, ideais e valores. Alguns dizem gostar, mas não são eles que falam, é a ignorância que os habita.




  Dediquemo-nos a aprimorar a arte de perguntar! Talvez seja curial começar por questionarmos se estamos agradados e satisfeitos ou preocupados e insatisfeitos com o quadro conceitual que serve de referência à educação atual. Para tanto, requer-se que apuremos o olhar, que alarguemos a panóplia das achegas e informações que compõem a nossa visão. E isso implica despertarmos para a necessidade de ler, de ler muito e bem, sobretudo obras que nos acordem da letargia, que ajudem a perceber o grau e os fins da instrumentalização dos saberes, das técnicas e de nós próprios.




  Concomitantemente, exige-se a determinação e a disponibilidade para romper com uma conjuntura de tecnização do mundo, há várias décadas assinalada por Martin Heidegger (1889-1976), que nos convida a aceitar, com toda a naturalidade, como correto, perfeito e válido, tudo quanto esteja tecnicamente bem equacionado, apresentado e realizado, sem estranhar a inversão da relação dos fins e dos meios, com os últimos a usurpar o lugar dos primeiros.




  IV




  Poderá parecer muito abstrata a observação anterior; ela quer dizer que a educação está sendo reduzida à dimensão da instrução funcionalizante. Por outras palavras, a educação está sendo configurada como preparação dos indivíduos para o desempenho de funções estritamente profissionais. Há uma consciência suficientemente avivada e esclarecida sobre isso? Estão despertos para isso os formadores (nas universidades) e os educadores (nas escolas)? Se estão, não parece, já que é diminuto o número de ensaios que se entregam à problematização do assunto, isto é, vive-se num tempo carecido de abordagens radicais no tocante aos paradigmas e roteiros impostos à educação.




  Se passarmos para o lado da opinião pública, o que é que constatamos? Nos jornais e canais de televisão, é predominante um discurso perverso que imputa à educação o cumprimento de finalidades de pendor pragmatista e utilitarista, adstritas aos setores laborais e profissionais. São estes que dão o tom e indicam o itinerário a seguir.




  Obviamente, os pais são condicionados a se alinharem pelo mesmo diapasão. Se seus filhos, para ter acesso ao mundo do emprego e nele triunfar, necessitam de mais e melhores competências nas disciplinas com resultados fácil, imediata e objetivamente mensurados (matemática, português etc.), naturalmente, são propensos a engrossar o alarido dos que advogam mais horas nas áreas em causa, cortando para esse efeito os horários de domínios considerados secundários, embora indispensáveis à formação e expressão “humanas” do indivíduo (esporte, música etc.).




  Como se sabe, a educação e a formação do ser transfronteiriço (entre a animalidade e a humanidade), para lograr transformá-lo em pessoa ou persona (que quer dizer uma máscara posta para conter e, quiçá, operar o milagre da conversão e sublimação do animal em humano), têm de abranger não apenas categorias racionais, fundamentais para o entendimento e a compreensão do mundo: matemáticas, biológicas, linguísticas etc. Igualmente são outras as categorias requeridas, fundadoras do Ser, voltadas para a configuração significante de manifestações da liberdade e da exploração dos seus limites. Os afetos, as relações e os sentimentos, livres de intencionalidades utilitárias, são vistos, em muitas reflexões antropológicas e pedagógicas, como uma necessidade ou pressuposto e como manifestação da realização humana do indivíduo. Reconhecem na apropriação da pluralidade de sentidos imanentes aos diversos domínios culturais, científicos e técnicos um contributo decisivo para uma consumação plenamente assumida da vida e para o aprofundamento do seu teor humano.




  O mesmo é dizer que a aprendizagem de técnicas culturais é imprescindível para o desenvolvimento do indivíduo em idade escolar. A aquisição mais ampla possível da vasta panóplia de destrezas ou próteses (ler, escrever, contar, cantar, representar, jogar etc.) contidas em formas tipicamente culturais é parte irrecusável da inserção social dos mais novos e da estruturação da cognição e da emoção. Na lista dessas técnicas, não podem deixar de figurar as que tangem, prioritariamente, a corporalidade.[3]




  Vem isso a propósito do quê?




  “Se podes olhar, vê. Se podes ver, repara.” Assim intimou José Saramago (1922-2010) no subtítulo de seu livro Ensaio sobre a cegueira.




  Se olharmos em redor, com a devida acuidade, constataremos a implementação paulatina de uma lógica ou mentalidade de fábrica, apostada em impor o predomínio do homo faber e eficiens sobre todas as outras dimensões.




  Os indivíduos estão nascendo, crescendo e sendo educados, melhor dizendo, formatados como peças robotizadas. A formação e a forma cedem lugar à formatação e à fôrma, a sensibilidade e o arsenal de sentidos da vida se veem endurecidos e esmagados pela rudeza do império utilitário; a espiritualidade e a racionalidade e outros instrumentais que burilam e facetam o ser humano são desdenhados como devaneios passadistas, experimentam acentuada recessão, em face do avanço do pragmatismo e do utilitarismo.




  Em nome do reforço da aquisição de conhecimentos básicos, está na forja uma educação escolar cabeçuda, de costas voltadas para a corporeidade e as expressões.




  São ignoradas as modificações operadas nas últimas décadas na paisagem e cultura lúdicas e motoras disponibilizadas às crianças e aos adolescentes.




  Jogos e brincadeiras já não têm o corpo como intermediário; as vivências e experiências são de natureza indireta, afetando seriamente o desenvolvimento motor e emocional infantojuvenil, com repercussões alarmantes, portanto, não desprezíveis, nos índices de socialização, hoje francamente deficitária.




  Porém, isso não gera apreensão. Pasmem, os pregoeiros e tagarelas mercadológicos e os neoliberais querem eliminar do currículo escolar obrigatório a educação física e desportiva, como se ela não fosse também basilar!




  A demagogia e a gula dos arautos da moldagem da educação pelo foco tacanho da empregabilidade são insaciáveis. Não lhes basta o abocanhamento da universidade; vão ao cúmulo da desfaçatez de advogar a ligação da escola às empresas!




  Em alta está a transfiguração dos indivíduos em máquinas desidratadas de inquietudes e pulsões humanistas e altruístas, com dificuldades em viver sem ser de maneira digital e virtual.




  Ora, para ser humano não é possível desligar o ser do estar. Somos humanos, na medida em que estamos na vida não como canibais, mas cultivando a observância de normas de trato humano. Não somos abutres, insetos, répteis ou vermes; somos humanos e, portanto, devemos ter as qualidades e noções correspondentes a essa categoria.




  A instrução, oficial e oficiosamente consagrada, escamoteia essas perplexidades e passa ao largo desses anseios e espantos; favorece a obediência cega, garante certo entontecimento dos indivíduos no interesse da funcionalidade, banaliza o sério e o sagrado, sacraliza o banal, o fútil e o entretenimento.




  Digamos, sem colocar peias nas palavras: ela visa tornar os indivíduos gordos e obesos de conhecimentos de plástico, mas não repara que eles ficam magros e até esqueléticos em ética, moral, consciência, sabedoria, lucidez e humanidade, generosidade e solidariedade.




  Digamos, ainda mais: isso não acontece por acaso. Os poderes vigentes apostam interesseira e estrategicamente na formatação de indivíduos abúlicos e ineptos para contestar o deficit de responsabilidade civil, criminal e moral (muito maior do que o deficit financeiro e causador deste) e a desordem existencial por ele provocada, que primem pela indiferença, achem tudo inevitável ou “normal” e se limitem a encolher os ombros.




  V




  Insistamos em perguntar. Qual é a noção de homem que preside à educação pública nos nossos dias? Qual é o conceito de cidadão que orienta o labor educativo? Bastam-nos o animal laborans, o homo eficiens e o homo faber? Apraz-nos o homo eligens?




  O último, diz Zygmunt Bauman, é um estranho e intrigante modelo de homem. Não é aquele que possui mestria e clarividência para discernir, optar e escolher, muito menos é aquele que assume convictamente as suas preferências. É um deserto mental. Compraz-se na desatenção ao mundo e ao outro. A toda a hora, muda de pouso, de sítio e posição, de padrões e referências. Move-se no frenesi da incerta, fluida e precária identidade social, cultural e até sexual, abanado e levado pelas brisas do marketing, da banalização da cultura, da moda e do relativismo pós-moderno. É um cata-vento esperto, perspicaz e vivaz: conservar afinidades e lealdades, identificar-se com atitudes e entidades não conformes ao oportunismo e à perversa realidade deste mundo é algo cada vez mais malvisto e fonte de ridicularização e ansiedade (BAUMAN, 2007, p. 48).




  A terminologia latina não é a mais apropriada, sendo necessário inventar outra, para caracterizar o tipo de indivíduo que parece ter conveniência e prazer em prescindir da edificação e afirmação da sua personalidade, em se despir de qualidades e desprender de vínculos e compromissos sólidos e duradouros, tradicionalmente valorizados, para cair nos braços do efêmero, do fugaz, do líquido, passageiro, superficial e volátil. Viver o momento – eis o seu lema!




  Não subjaz a essas frustrações, inquietações ou interrogações a intenção de desfiar um rosário de apelos ao passado e à irrealizável tarefa de trazê-lo de volta. Isso não nos passa pela cabeça. O tempo não volta para trás. A motivação é futurista; proclama a urgência de proceder a uma remissão discursiva, suscetível de animar e sustentar uma remissão prática do patrimônio imaterial, cultural, ético e estético da modernidade, do humanismo e do iluminismo. Notoriamente, muitas das suas expectativas, projeções e promessas continuam a aguardar concretização. Claro está, não na forma e nas proclamações próprias de antanho, mas em formulações consoantes às necessidades e ao vazio do presente.




  Manifestamente, o ambiente atual é tóxico no concernente a princípios e valores, causas e utopias. Porém, não se pode viver sem o oxigênio e a luz dessas categorias; sem a sua presença, não sabemos para onde ir, que caminhos percorrer, que horizontes fitar e admirar. Para piorar a situação, sucede que o vácuo nunca fica por preencher. O vazio de padrões éticos, estéticos e morais, de pendor positivo, é ocupado pelo seu contrário, pelo inumano, pela regressão civilizacional, pelo retorno da animalidade galopante.




  Esta apreciação integra a obrigatoriedade de submeter o contexto global a uma avaliação antropológica, cultural e filosófica (em suma, pedagógica e educativa). Implica a tomada de consciência acerca do modelo de homem proposto e em curso, bem como acerca das influências exercidas pelas instâncias intervenientes em tal projeto: escola, universidade, órgãos midiáticos, agentes e domínios culturais, esfera política etc.




  Pode parecer exagerado, mas se impõe perguntar: o figurino da educação hodierna corresponde, de modo aproximado, aos graves problemas com que se debatem adolescentes e jovens?




  A pergunta é tanto mais pertinente quanto é certo que o patrimônio da nossa civilização e cultura ocidentais é um alfobre de rituais iniciáticos ou de passagem. Não se esqueceu disso a educação? Ela parece cega, surda e muda aos dramas de muitos jovens nos dias de hoje:




  





  • queda na indiferença e em radicalismos;




  • fuga para a autodestruição, evidenciada pelo avolumar de vários distúrbios ou doenças do foro psicossomático;




  • incapacidade de diferenciar e valorar o bem e o mal, o eu e o tu, o que eu sou e o que é o outro;




  • não saber respeitar os outros e a si mesmo, ficando refém de extremismos violentos.




  VI




  Vale a pena relembrar. Não vivemos no passado nem no futuro; deixaremos de viver como deve ser, se nos deixarmos enlear pelos tentáculos de ambos, por não haver passado ou futuro que justifique a vivência empobrecida do presente. Esta é a única dimensão real do tempo. Logo, o presente é o nosso lugar natural, não pode ser morto pela miragem alienante e obstinada de um futuro incógnito e mais ou menos remoto; temos de habitá-lo condignamente. Porque somos e nos sabemos mortais, interessa-nos fazer coisas belas e edificantes durante o nosso trânsito terreno. Quem não dá importância a sua mortalidade e conduta enquanto vive, age como se fosse imortal. Só com a dignidade e estética das nossas escolhas e feitos podemos sobrepujar a finitude e a mortalidade. Se não vivermos nessa conformidade, a morte antecipada vem sub-repticiamente, nas nossas costas, tomar conta da nossa existência.




  O mesmo é dizer que sobre nós, professores e educadores, pesa o imperativo de configurar uma educação voltada para o tempo e a humanidade presente, reconciliada com os seus problemas e premências, capaz de lançar as raízes sólidas do futuro para os que o hão de viver como presente.




  Nas atuais circunstâncias, é imperioso que os fins da educação não se anulem perante a dogmática e hipócrita ordem do dia. Não esqueçamos, a educação tem a função de ajudar a formar cidadãos aptos a entender a si e aos outros como entidades fora de escala (Pico della Mirandola, 1463-1494), extraordinárias, vinculadas a uma sacralidade e metafísica transcendental.




  Mas… atenção! Não ignorando que, atualmente, em nome de um amanhã escondido, ilusório, mirífico e, quiçá, alienante, são propostos e aplicados credos ideológicos e políticos, austeritários, punitivos e sacrificiais do presente e, consequentemente, de um porvir humanamente radioso. É precisamente por isso que urge introduzir o futuro no discurso corrente. Ele não pode ser depreciado; pelo contrário, carece de ser tomado a sério. Enumeremos seis argumentos em favor dessa tese:




  





  1. Contrariar a civilização do espetáculo (Vargas Llosa), o amor fati (aceitação do destino, lema proposto e, mais tarde, abandonado por Nietzsche, 1844-1900) e a ética indolor (Gilles Lipovetsky), que só focalizam o imediato e a máxima do carpe diem (goza a vida). Esses paradigmas decretam a morte das causas e utopias, bem como da coragem de seguir os caminhos por elas indicados.




  2. Apostar numa visão do otimismo e na construção da esperança coletiva, numa altura em que diminui a confiança e se instalam o desamparo, o desalento, o desespero e o pasmo, minando assim as possibilidades de construir projetos com horizontes largos e ambiciosos.




  3. Evitar que a ação fique refém da improvisação ou mera reação ou, ainda pior, seja substituída pelo conformismo e pela resignação.




  4. Promover a capacidade de identificação do novo, subentendendo que o novo consiste em colocar algo conhecido num contexto inédito e atribuir-lhe uma nova valorização.




  5. Não legar às gerações vindouras um futuro que seja lixeira do presente.




  6. No dizer dos gregos clássicos, somos seres de distantes; temos uma consciência que nos permite visionar e traçar de antemão objetivos a alcançar lá na frente, com a mobilização da vontade.[4]




  VII




  Uma nova visão para a educação pode tomar como referência uma atualização do legado da paideia grega. O cidadão livre se forma no cultivo da sua capacidade de ideação, invenção e projeção, de criar e projetar, de entender, de indagar, de admirar, de distinguir e valorar o bem e o mal, o belo e o feio, o correto e o errado, de se subtrair à massificação e uniformização midiáticas, de fazer escolhas sem se submeter ao grupo ou à tribo e à praga das modas e opiniões em voga.




  Essa herança coloca a transcendência como padrão fiador da credibilidade de todas as formas da cultura, ou seja, a cultura é uma criação humana e do humano, de índole religiosa, que exprime ou intenta exprimir o que em nós há de melhor: a procura da fonte de sentido, o que podemos esperar da vida e o que podemos fazer uns pelos outros da forma mais autêntica, mais bela, elevada e excelente possível.




  Por isso, a cultura encerra uma axiologia, uma ética e uma estética. Participa do esforço de humanização e divinização do animal humano, na ânsia de criar e acrescentar dimensões sagradas às dimensões profanas, de produzir criaturas quase divinas, transcendentes e transcendidas pelas suas expressões artísticas. Visa acrescentar e compartilhar a humanidade, evitar seu encolhimento e sua diminuição.[5]




  Nessa conformidade, a educação (em todas as suas acepções e manifestações) está sempre vinculada a princípios e valores. Concretiza-se em atos axiológicos, que se reveem na arété, a arte dos gregos: unidade maravilhosa de habilidades, prestações e competências superiores, de técnica, saber, ética, estética, magnificência, sublimidade, excelsitude e virtude.




  Se excluirmos essas dimensões humanas e axiológicas, a educação descura a sua matriz ontológica intrínseca: o aperfeiçoamento artístico, comportamental, gestual, moral, cívico, crítico, intelectual e espiritual dos humanos.




  Os gregos clássicos concebiam os humanos como seres artísticos: para se tornarem humanos, têm de incorporar arété no corpo e na alma, nos atos e nas palavras, nas expressões e nos sentimentos. O mesmo é dizer: o nível da nossa humanidade depende do nosso teor artístico. A axiologia é a base da humanidade. Ser humano é buscar superioridade, alcançar excelência, qualidade, perfeição, arété. A nossa humanidade é a expressão “artística” ou o índice de consumo e revelação da arte no que somos, pensamos, dizemos e fazemos. Somos entes e agentes artísticos, que se movem atrás de objetivos distantes, traçados de antemão.




  A educação ocidental, herdeira da paideia grega, está a serviço desse desígnio; é um processo intrinsecamente axiológico.




  Acresce que não pode nem deve ser atirado para o caixote do lixo o terceiro dos mandamentos da lei de Deus, redigidos e proclamados por Moisés para enfrentar, refrear e inibir a barbárie e violência até então reinantes (e que se veem ressuscitar nestes tempos de austeridade, crueldade, tortura e esfola cometidas pela gadanha e seitoura da ignóbil globalização neoliberal).




  O dito mandamento não perdeu validade. É de atualidade permanente e exige vigilância incessante; ordena que guardemos os dias santos e valoremos a fruição do corpo e da mente! O imperativo se apresenta muito justamente como o mandamento do ócio criativo, estipulando que o ser humano não é apenas homo faber ou recurso de trabalho; antes alcança, exibe e realça a sua humanidade, “santificando” todas as dimensões da existência.




  Esse aspecto constitui uma demarcação nítida entre a civilização e a animalização, a ética e a imoralidade, a moral e a amoralidade.




  Sem o oxigênio, o alimento, as asas e os voos das inutilidades culturais (literatura, artes plásticas, música, teatro, esporte etc.), a vida não nos bastaria, não prestaria, seria irrespirável, inabitável, insatisfatória, opressora. Se não dispuséssemos deles para mitigar os dramas e as urgências do dia a dia, este se tornaria sufocante e trágico, não descolaríamos do nada e seríamos engolidos ou esmagados por ele. Como não somos seres reificáveis, temos necessidade de nos ocupar e abeirar de coisas aparentemente inúteis e dos inutensílios, que as coisas comuns não contêm, porque são, no dizer clarividente do poeta pantaneiro Manoel de Barros (1916-2014), o essencial e substancial da vida.




  A educação hodierna olvidou isso. Parece ter segmentado e funcionalizado o corpo, a mente, o intelecto e a sensibilidade do indivíduo. Esqueceu o desenvolvimento multilateral e harmonioso da pessoa, como se fosse algo que perturbasse o seu curso. Só lhe interessa desenvolver funções e rotinas que assemelhem e reduzam o sujeito a uma máquina, a um ente robotizado; põe de lado o investimento em atividades criativas, que outorguem altura e grandeza ao ser humano.




  Dá a impressão de que a educação olha para o homem como um ser acabado e concluso, que chegou ao fim da sua história e não precisa continuar a se ocupar da sua imperfeição, a tomar esta como objeto da sua curiosidade e como um projeto merecedor de empenho. É como se os humanos não necessitassem dos saberes e sabores culturais, por estarem nutridos e até obesos deles.




  Refletimos acerca dessas minudências? De que cultura necessitamos e estamos carentes para habitarmos artística, ética e esteticamente o mundo? O que é que faz de nós “seres cultos” nas atuais circunstâncias? Como podem a educação e a escolaridade obrigatórias contribuir para formá-los? Poderão dispensar aquilo que é da ordem do belo e coopera no entendimento e expressão do seu sentido?




  A evolução da nossa espécie é também marcada por uma mudança em face da beleza: a humanização inclui a passagem de espectador passivo da beleza natural (existente no céu estrelado, nas paisagens da terra e nas cores do mar) para a de produtor ativo e objetivo de beleza artificial, criada pela arte dos humanos e criadora destes.




  Essa progressão paulatina é evidente no fabrico embelezado dos artefatos e adornos por eles inventados, inclusive dos objetos do uso cotidiano. Para não falar no embelezamento do corpo, patente e documentado nas pinturas encontradas nas paredes das grutas e cavernas de épocas imemoriais. Elas são demonstrativas de que a passagem (muito lenta e ainda e sempre inconclusa) do animal ao homem tem por intermediário a conceitualização da existência e da beleza, sendo esta expressa pela invenção da “arte”, visando compensar a brevidade e dor da vida, assim como a tragédia da morte.




  O animal faz apenas o útil e necessário à sobrevivência. O ser humano se transcende e se entrega a “excessos”, desafia e explora os limites para lá da utilidade e necessidade. É assim que a história da humanidade é a da sua aculturação, do afeiçoamento da vida e dos seres humanos a formas, objetos, rituais e símbolos culturais, portadores e transmissores de noções e sentidos artísticos e estéticos, atributivos de metas e significados para conceitualizar e configurar o viver terreno e driblar o seu trágico “vale de lágrimas”.




  E hoje, que preocupação há com a educação estética, comportamental, gestual e verbal? Qual a medida da importância atribuída à formação da noção do gosto ético e estético, das ações, atitudes e posturas belas e boas? O homo consumens, eficiens e faber tem alguma inclinação para a beleza, para sua apreciação, incorporação e consumação? Estará de volta a fábrica, que deixa do lado de fora tudo o que não é da esfera do “racionalizável” e da ordem do mero pragmatismo e utilitarismo? Damos continuidade à senda civilizacional de inventar e propor um mundo sempre mais belo? Ou isso nos diz pouco, tornando-nos, desse jeito, insensíveis à fealdade e à progressão do grotesco? Em que estado se encontra a abordagem da felicidade?




  Não perderíamos nada e ganharíamos muito, se avivássemos os ensinamentos de Domenico De Masi e de outros estudiosos.




  Os adornos nas flechas, feitos por nossos antepassados remotos, ensinam que não bastam as bitolas da eficácia, da eficiência e da utilidade imediata. O fabrico da flecha já não dispensa o embelezamento dela. Para estar de bem e em harmonia com os deuses e os favores da fortuna, impõe-se realizar algo que seja belo, isto é, a beleza; os inutensílios e tudo quanto desperta o imaterial, o intangível e o sensível se tornaram imprescindíveis à vida boa, bem conseguida, correta e fiadora da ilusão da felicidade; misturaram-se e participaram da configuração do mundo laboral nas épocas anteriores ao advento da sociedade industrial. Foi esta que operou a expulsão da arte e do belo do palco do trabalho, estabelecendo funções para mundos separados (DE MASI, 2000).




  Um dos alvos e uma das marcas da nossa era pós-industrial é o regresso pretendido da estética, não apenas para uma elite, como no passado, mas para todos ou para a maioria. Afirma-se a intenção de fazer da vida uma obra de arte, de introduzir esta como uma mais-valia em todos os campos e setores (clínicas, hospitais, fábricas, casas, museus, praças, ruas, jardins, parques de recreação e lazer etc.).




  Mas... há correspondência entre essa pretensão e a ênfase que é posta na educação? Induz esta um estilo artístico de vida? É falso que esteja sendo pervertida, como se disse atrás, em instrução funcionalista, promotora do imbecil especializado (Karl Marx, Ortega y Gasset, Domenico De Masi), descurando manifestamente as dimensões culturais, cognitivas, éticas, espirituais, estéticas, significantes e simbólicas da conduta dos cidadãos? Por onde andam o saber rir e o saber se divertir? Aqui e ali, denotam-se intentos de bani-los ou de abestalhá-los nesta era em que deviam ser estuantes e fulgurantes.




  VIII




  Vivemos tempos assustadores, que pedem conceitos arrojados. É chegada a hora de pensar a educação como um projeto artístico, à luz do legado da paideia grega, já aflorado atrás. A arte tem uma função educativa e esta não é apenas simbólica. É útil (não utilitária), ferramental ou instrumental e imprescindível, porquanto tem a função de nos auxiliar a imaginar e visualizar coisas que não existem. Imaginar o que ainda não existe é fundamental, um pressuposto indispensável; se não conseguirmos imaginar, será muito difícil criar. Será irreal propor isso para a educação?




  O espaço da arte é o da imaginação de coisas diferentes das que existem. Logo, a arte pode também imaginar outra sociedade. Em outras palavras, a arte tem um papel funcional dentro das estruturas do pensamento, assume relações reais com o mundo, propõe mudanças concretas do mundo real. Indo mais longe, a arte pode constituir uma alavanca e um acicate para ajudar a mudar a pervertida democracia, a pôr fim ao ardil da falsa representatividade com que o sistema político legitima os poderes oligárquicos.




  O seu papel é relevante nesta era, em que o interesse coletivo está cada vez menos representado ou até congelado, em que se passou da dependência de estruturas democráticas para a dependência de organismos compostos por membros diretos e/ou oriundos das oligarquias e que servem os interesses destas.[6]




  Vejamos com uma lupa mais fina.




  As manifestações culturais e artísticas comportam uma saudável dimensão ou função recreativa e até catártica ou escapista; mas não podem ser reduzidas a isso. São obra e revelação do imaterial, da roupa que nos veste por dentro e não se pode despir, sob pena de cair numa concepção enviesada e degradante da cultura e da arte, a serviço da promoção de banalizações, frivolidades, superfícies, vernizes e ruídos, do bacoco, soez e grotesco, da perversão da estesia.




  Não se esqueça: a arte interpreta e inspira a vida; convida a vida a imitá-la e segui-la, a sair do banho-maria do seu eterno adiamento. A sua grandeza suprema se mede pela capacidade de nos levar à intuição do inexprimível e até do não representável, mesmo que estes não possam ser descritos. O verdadeiro artista é aquele que configura, em símbolos, a experiência transcendente e nos atrai para a imitação dessa caminhada e viagem.




  Sejamos explícitos: para alcançarmos a condição humana não basta a espontaneidade natural, requer-se a deliberação artificial, é preciso sempre a intervenção da arte em tudo quanto nos perfaz, por dentro e por fora, nas intenções e expressões. E por quê? O que nos proporciona a arte? Adicionemos mais algumas notas.




  A arte avisa para não deixarmos espinhar o coração, a alma e os olhos, para o perigo de que isso pode suceder em todo o tempo. Dribla e mitiga a dor e a frustração, faz-nos sonhar com a beleza e a leveza, alimenta-nos de esperança e encanto, ajuda-nos a enfrentar, enganar e suportar a gravidade da vida. Obsta à desidratação de ideais e utopias.




  Ela mantém na superfície a curiosidade da infância e a candura da meninice, para não sermos consumidos por uma existência grotesca e soturna, sem sabedoria, benignidade e ingenuidade, fechada ao espanto, à admiração, à maravilha e fantasia e aberta à malvadeza e ao pasmo.




  Admito que, ao postular um casamento mais amoroso e apaixonado entre a educação e a arte, corre-se o risco de receber a acusação de estar resvalando para o terreno dos mitos. E que mal tem isso? “O mito é o nada que é tudo”, proclamou Fernando Pessoa (1888-1935) em um dos poemas de seu livro Mensagem. O mito é o mistério mais alto que pode obrar alguém da humanidade. Cria a nós, ao que somos no modo de existir e de ser. É um ingrediente indispensável à vida, um meio de atuar sobre as suas circunstâncias. Comprova a utilidade das inutilidades.




  Para Felipe Fernández-Armesto (2004), necessitamos de mitos para suportar nossos dilemas sem solução.




  Nunca se vive sem mitos; se uns se desgastam, surgem outros para substituí-los. Logo, a pergunta que se coloca sempre é esta: Qual é o mito com que vivemos na atualidade?




  Tende ele a se achegar ou a se afastar de metas civilizacionais estabelecidas por eminentes pensadores?




  O grande Ortega y Gasset (1883-1955) proclamou: “O mais necessário é o supérfluo (…) A vida triunfou no planeta graças ao facto de, em vez de se ater à necessidade, ter sido inundada por exuberantes possibilidades, permitindo que o fracasso de uma sirva de ponte para a vitória de outra” (2011, p. 16).




  Ricardo Antunes (2013) revigora essa ideia afirmando que, quando um trabalho é livre e, portanto, tem sentido, pode humanizar as pessoas que fazem uso das artes na busca de sua emancipação.




  Até hoje, essas teses não foram rebatidas. Por conseguinte, há que assumi-las para rebater uma concepção e uma organização da vida, da educação e da sociedade que as contrarie.




  Em síntese, a educação não é uma coisa utilitária; serve a finalidades éticas e estéticas, axiológicas e simbólicas, que nos ajudam a escapar ao triste fado de Sísifo e ao pesado fardo do utilitarismo. Ela encontra um alicerce sólido e uma polinização frutífera num matrimônio de comunhão de bens com a arte e a cultura.




  IX




  Tudo isso é óbvio, bem o sei. Só que o óbvio é a verdade mais difícil de enxergar. Ao domínio do óbvio pertence a constatação de que a educação está doente; pior ainda, quase em estado comatoso, encontra-se a cidadania. Mas ambas têm cura, conquanto tomem os remédios adequados.




  Para tanto, urge acordar de uma letargia demasiado prolongada e, portanto, perigosa. O ambiente vigente está saturado de veneno. Urge romper com ele, esboçar o modelo de homem que almejamos formar e as vias para lá chegar. Impõe-se a renovação das causas e dos fins, das ideias e das visões, dos atores e das ações, visando eleger conceitos suscetíveis de contribuir para a revigoração da educação como fator da cidadania e da elevação desta ao patamar da ética e da estética, em todas as dimensões da sua matriz.




  Denunciemos e combatamos as armadilhas e artimanhas da doce e cega barbárie, dona desta época e com extensões para a escola e a educação.




  Einstein (2005) já contestava os conteúdos ensinados nas escolas, focados em conhecimentos específicos para uma vida futura dos estudantes, pois ressaltava que as exigências que eles enfrentarão na vida variam de acordo com suas experiências e com o contexto em que vivem. É o próprio indivíduo que deve estar apto a lidar com as situações com que se defrontar. Em vez de as escolas formarem especialistas, devem se preocupar com a personalidade dos futuros profissionais.




  Conseguiremos fugir das trilhas do tresloucado pensamento único contemporâneo, se tomarmos as vias mais penosas da coragem, verdade, justiça e responsabilidade, não desistindo da supervisão de uma ética de corresponsabilização das instituições e dos membros da sociedade.




  O empreendimento requer personagens atípicos nesta era, seres verdadeiramente vivos, capazes de trazer um sopro de esperança para a aridez estética e moral do nosso mundo hodierno, capazes de acordar a necessidade de retomar a sabedoria moderna, voltada para a sagração transcendente dos humanos, oposta à globalização liberal destruidora do sentido da vida.




  É nessa conformidade que José Saramago nos incita a praticar o destemor de dizer não, quando afirma em entrevista estar convencido de agir desse modo mesmo sendo apenas uma voz gritando no deserto.




  Ana Luísa Amaral (2012, p. 47) nos amarra igualmente a esse imperativo; exorta-nos a não fazer cedências e a gritar incessantemente a palavra não, até que ela abale os muros da indiferença e da resistência:




  Dizer “não”, repeti-lo muitas vezes, insistir na indignação, tornar o “não” em som cada vez mais aberto, alongar-lhe o sentido, denunciar estas vergonhas e estas brutalidades. E reclamar paz. Não a paz do repouso, mas a paz da justiça social e da cessação da guerra que é a violência sobre todo um povo. Lembrar que o “não”, esta pequena palavra, usada todos os dias, pode habitar um lugar novo de sentido. E que sendo, no dizer poético e em metáfora, a mais selvagem, pode também ser, na vida, a única suficientemente poderosa para combater a selvajaria. E contra ela arder, acesa.




  Consequentemente, é imperioso afirmar, apreciar e honrar a valentia de ser professor! De professar a fé de difundir causas e utopias, sonhos e ideais. Qual a justificação e a finalidade de trazer isso à baila?




  As sociedades contemporâneas se converteram num hospício global. Logo, impõe-se a necessidade de convocar seguidores para vender sonhos numa sociedade que deixou de sonhar. Para arrebatar e libertar as pessoas do cárcere da rotina, da demência e da ladainha do senso comum (CURY, 2008).




  Necessitamos de sonhadores e de sonhos, de novas versões de Dom Quixote, que ressuscitem a pulsão altruísta, saibam sonhar um mundo melhor. Contudo, isso não é condição bastante. Carecemos de quem se levante do chão e se atreva a chamar as coisas pelos nomes, congregue e defenda os sonhadores e enfrente os destruidores dos sonhos, de quem tome estes a sério, de quem os lance à terra, bata-se por eles, cuide da sua germinação e multiplicação e os leve ao altar da nossa comunhão e do nosso sustento.




  Viver sem a luz dos sonhos e ideais, das causas e utopias é viver sem claridade e alento. É apenas sobreviver no escuro e rasteiro; é renunciar ao gosto e dever de visar ser uma grandeza infinita, erguida em cima da pequenez do nosso chão. É trair a circunstância e a vocação de sermos criaturas pequenas, porém, capazes de idealizar “coisas” grandiosas.




  Afinal, disse William Shakespeare (1582-1616) e repetiu Fernando Pessoa (1888-1935), nós temos o tamanho dos nossos sonhos. Eles são a pedra filosofal da nossa vida![7]




  Preocupa-se hoje a educação com os sonhos, a estimulação e valorização da faculdade de imaginar e sonhar? Onde encontram os sonhos o terreno propício para germinar e medrar, dada a selva de insensibilidade que nos circunda e adentra o coração e a alma?




  Não estamos ficando desertos deles, a ver mirrada e amputada a nossa sensibilidade? Será essa uma ninharia, uma abstração desprezível e descartável, sem que daí resulte qualquer prejuízo para a nossa humanidade?




  Olhemos para a sensibilidade como um bem precioso, cada vez mais raro neste mundo calculista, pragmatista e utilitarista. Ela constitui um grande manancial de energia criadora e iluminadora. Atrai para as alturas e, assim, possibilita ver e viver mais e melhor. Não a descartemos, nem a ela, nem a nada que a alimente. Exclamemos como Natália Correia (1923-1993) no poema “A defesa do poeta”: “Oh, subalimentados do sonho, a poesia é para comer!”.




  X




  Creio que a tarefa pode ser definida deste modo simples, embora careça de ingente esforço para sua concretização: passar de um quadro crepuscular, pintado pela indiferença e pelo frenético, para outro colorido pelo humano. Recuperar o espírito da modernidade, que coloca o acento tônico na inovação do conhecer o desconhecido e do fazer acontecer o nunca acontecido, no afã de libertar o horizonte de preconceitos.




  No fundo, trata-se de dar continuidade ao trabalho de desacorrentar Prometeu, lema que inspira o fazer da educação. Trata-se de conceder primazia à razão e ao sentido da vida, de pôr em causa as irracionalidades e tudo quanto institui e coloca novas amarras e cadeias à lídima expressão da nossa divinização e humanidade. Em outras palavras, essa conjuntura reclama outra epistemologia do modo de ver o mundo e o progresso, visando uma inovação existencial, que atualize e coloque no centro do olhar o ideal grego da arété.




  Com efeito, o progresso tecnológico, que possibilitou, em décadas transatas, um nítido avanço civilizacional, está sendo instrumentalizado para o inverso. Em vez de eliminar os estigmas do tipo de laboração tradicional, de favorecer e valorar o aumento do tempo do ócio criativo e de melhorar a conjugação e mistura do jogo, do divertimento e da formação, serve de “justificação” para atirar inúmeras pessoas para fora do trabalho, à custa de sobrecargas horárias e de refinados métodos de exploração dos que nele têm lugar.[8]




  Essa aberração não tem fundamento, porquanto a produção de bens é hoje, graças à tecnologia, muito superior à de tempos bem próximos. O mesmo é dizer que não há razão fidedigna para não reduzir a jornada de trabalho, para privar tantas pessoas do usufruto conjunto de trabalho e ócio, enquanto outras são sujeitas a overdoses de horário laboral (como se tivesse ressuscitado a ideia do trabalho como uma expiação do pecado original). Ou seja, dispomos de uma tecnologia de produtividade que elimina cansaço e sofrimento inúteis e possibilita uma enorme melhoria da vida, bem como a reorganização prática da existência, nomeadamente a revisão da rigidez da divisão e repartição de funções pelas diferentes idades, das maneiras, dos métodos e dos locais de exercício profissional, com tempo de trabalho (reduzido) e ócio (acrescido) para todos ou, pelo menos, para quem o desejar, sem afetar a necessária produção de bens. Porém, estamos percorrendo o caminho inverso.




  Ademais, não é sensato escamotear o fato de que, em termos do usufruto dos bens materiais e imateriais produzidos pela humanidade, o mundo sofre da doença de falta de contemporaneidade. No nosso planeta, e até dentro de um país ou cidade, coexistem diferentes níveis de civilização. Vivemos todos no mesmo tempo físico, mas muitos milhões de pessoas vivem em condições afins às de vários séculos atrás.




  É evidente e mesmo gritante a necessidade de uma reforma ou revolução: a das mentalidades. Ela somente pode ser operada pela educação. Esta tem, pois, de ser orientada por uma nova visão, que a encoraje a consumar a metáfora da caverna de Platão, a despir o hábito, a se libertar das amarras que a forçam a andar na contramão do sentido da sua missão. Essa visão é a da alvorada e manhã de um tempo edificado como obra ética e estética, que se oponha às derivas neoliberais, resultantes da perversão do significado da queda do muro de Berlim; e que concretize a utopia de um trabalho predominantemente intelectual e criativo e diminua a massa, ainda numerosa, de operários e trabalhadores manuais.




  Mais, a abolição ou diminuição do trabalho corporal, agora confiado à máquina, não pode ser fonte de desespero causado pelo desemprego; deve, sim, ocasionar uma geração de empregos de tipo novo. Em outras palavras, como postula Domenico De Masi (2000), as atividades do futuro não poderão ser criadas e organizadas segundo os moldes do passado; serão cada vez mais um amálgama de arte, ciência, cognição, criatividade, curiosidade, intelecto etc., ligadas à saúde, ao lazer, à divinização, elevação e fruição da vida, à descoberta dos mundos do mundo, à valorização da subjetividade, correspondendo aos problemas, exigências e interesses das pessoas, a um modo superior de existir.




  Isso aconselha a educação a buscar balizas e metas condizentes com a evolução em curso. É na escola e na universidade que se assume e trava a batalha da formação dos arautos da mudança para uma era mais humanista e iluminista.




  Esta é uma hora de radicalidade na afirmação de ideias e posições. Não podemos, parafraseando Paul Valéry (1871-1945), ter mais medo do conhecido do que do desconhecido, nem consentir que o medo nos tolha a voz e as atitudes e nos leve a capitular perante os que teimam em impor um regresso ao passado de amos e criados, de suseranos e servos, de reis e plebeus. Em vez de animar a sociedade do espetáculo, urge construir uma sociedade decente, na qual a palavra seja fiadora de fatos, verdades, claridade, luminosidade e transparência.




  Há opções que hoje é preciso voltar a fazer e reclamar:




  





  • Estamos do lado da civilização ou do lado da regressão civilizacional?




  • Reconfiguramos e melhoramos o contrato social, proposto por Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) há mais de dois séculos, ou o deitamos fora?




  • Entendemos a democracia como algo acabado e perfeito ou, segundo Jacques Derrida (1930-2004), como uma forma imperfeita, mas perfectível, que está por vir e só continuará viva enquanto for a semente da possibilidade de vinda de um futuro diferente do presente e que não seja mais do mesmo?




  





  Uma nova educação deve estar a serviço de uma nova cidadania e democracia, de uma nova maneira de conceber e realizar a política, visando um plano superior de vida entre os seres humanos e para todos os seres humanos, sob pena de a vida deixar de ser humana, boa e correta. Todos nascemos para sermos príncipes entre pares, para exercermos tanto a função de obediência como a de mando. O canto pertence a todos; ninguém pode ser excluído do coro polifônico universal.
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  PERSPECTIVAS PEDAGÓGICAS DO ESPORTE NO SÉCULO XXI




  Alcides José Scaglia


  Riller Silva Reverdito




  Introdução




  A educação física brasileira, na década de 1980, viveu seus tempos de crise de identidade. Talvez possamos encontrar na clássica obra A educação física cuida do corpo... e “mente”, do professor João Paulo Medina (1983, 2010) e no artigo “(Des)caracterização profissional filosófica da educação física”, do professor Lino Castellani Filho (1983), os “pontos de mutação”, ou seja, o início de uma série de importantes publicações, dentre elas Educação física & esportes: Perspectivas para o século XXI, livro organizado pelo professor Wagner Wey Moreira (1992), que reuniu alguns dos principais protagonistas das mudanças que a área como um todo estava enfrentando.




  Essa década, além de profícua e fundamental na reordenação da educação física, foi marcada também por embates acalorados, tanto entre esses protagonistas quanto contra o esportivismo escolar característico e hegemônico, cultivado pelo ambiente social e político que dominou o Brasil por mais de duas décadas.




  Logo, o esporte se tornou o vilão a ser combatido. Considerado uma das maiores mazelas do capitalismo, por meio do qual eram domesticados os corpos e alienada a sociedade, facilitando sua dominação e mascarando suas diferenças sociais.




  Nessa esteira crítica, o texto mais marcante foi redigido pelo professor Valter Bracht (1987). As poucas palavras de seu título já anunciavam, de forma similar ao de Medina (1983), o tom de sua crítica pontual: “A criança que pratica esporte respeita as regras do jogo... capitalista”.




  Já o professor João Batista Freire (1987), de um ponto de vista diferente e com outro aporte teórico, publica um de seus mais densos trabalhos “Rumo ao universo... do corpo”, reforçando e promovendo as críticas de outro grupo de estudiosos da educação física, os quais, como Bracht (1987) e seus parceiros, teciam críticas ao modelo esportivista e aos usos e desmandos provenientes de uma prática esportiva manipuladora, na escola ou fora dela (SÉRGIO, 1991, 1994, 2003a, 2004; BENTO, 2006a, 2006b, 2012; LE BOULCH, 1982, 1987; CAGIGAL, 1996; PARLEBAS, 2008).




  A década de 1990 foi marcada pela tentativa de trazer respostas aos problemas levantados, especialmente à educação física escolar, além de apresentar uma direção baseada no que se convencionou chamar de abordagens da educação física (DARIDO, 2003; DARIDO; SANCHES NETO, 2005; DAOLIO, 1998).




  Para as abordagens, o esporte deixa de ser o protagonista da educação física, e passa a ser apenas mais um de seus conteúdos ou, então, um simples meio estratégico e motivacional para o desenvolvimento motor e entretenimento das crianças na escola.




  Para além das abordagens, a virada do século, por meio da revista Movimento (uma das mais importantes revistas científicas da educação física brasileira), promoveu um importante debate acerca do esporte de rendimento e do esporte escolar. Estudiosos do esporte de diferentes matizes teóricas, como Valter Bracht (2009), Adroaldo Gaya (2009), Elenor Kunz (2009), Celi Taffarel (2009), Marco Stigger (2009), Alexandre Vaz (2009) e Hugo Lovisolo (2009), discorreram sobre as mazelas e virtudes do esporte, corrigindo os excessos provenientes de um discurso exacerbado e reforçando outros pontos que devem continuar a engendrar tensões permanentes.




  Lovisolo (2009), responsável pela mediação do polêmico debate, diz que, apesar das diferenças apresentadas em torno da discussão sobre o esporte, todos os debatedores estão em conformidade com a necessidade urgente de dar a ele um tratamento pedagógico.




  Por fim, o debate promovido pela revista Movimento em torno do esporte culminou com um momento marcado pela ampliação das possibilidades de convivência com o fenômeno esportivo – dos significados e finalidades, dos cenários e personagens – que, transcendendo as fronteiras do esporte de rendimento e do esporte na escola, passou a ser reconhecido como um dos fenômenos socioculturais mais importantes do século XXI (GALATTI, 2010; MARQUES; GUTIERREZ; ALMEIDA, 2008; PAES, 2002; PRONI, 2011; TUBINO, 1992a).




  Paralelo a esse debate e ampliação do fenômeno esportivo, no final da década de 1990 e no início do século XXI, esse tratamento pedagógico foi objeto de investigação da pedagogia do esporte, uma nova disciplina no interior da educação física brasileira, que começa a se fortalecer e ganhar espaço nos currículos de formação profissional e nas principais revistas de divulgação científica da área, impulsionada por um movimento mundial que parte do princípio de que:




  Estudar e investigar o esporte é comprometer-se a buscar as razões históricas que fizeram o esporte ser o que é hoje, com suas virtudes e suas mazelas. É trazer o fenômeno esportivo e a vida para o comprometimento ético e cultural. É superar impasses, é quebrar dogmas, é dialogar com pensamentos divergentes, é respeitar a pluralidade filosófica sem ser eclético. (MOREIRA; CARBINATO; SIMÕES, 2014, p. 128)




  A pedagogia do esporte se desenvolveu do compromisso de pedagogizar o esporte, construindo e acumulando conhecimentos teórico-práticos para sua intervenção em diferentes cenários, personagens, significados e finalidades. O desafio posto à pedagogia do esporte foi o de garantir e ampliar as possibilidades para todos, como direito fundamental, de conviver com o esporte em suas diversas dimensões.




  Galatti et al. (2014, p. 153) procuraram conceituar a pedagogia do esporte, entendendo que ela tem como objeto de estudo e intervenção o “processo de ensino, vivência, aprendizagem e treinamento do esporte, acumulando conhecimento significativo a respeito da organização, sistematização, aplicação e avaliação das práticas esportivas nas suas diversas manifestações e sentidos”.




  São muitas as vertentes, escolas e autores ao redor do mundo que intensificam seus estudos, pesquisas e propostas didático-metodológicas para diferentes ambientes e níveis de aprendizagem (conceitual, procedimental e atitudinal) e aperfeiçoamento (técnico, tático, físico e emocional), dentre os quais podemos destacar os portugueses (ARAÚJO, 2005; BENTO, 2006a; GARGANTA, 1995; GONÇALVES, 2013; GRAÇA; MESQUITA, 2013; TAVARES, 2013a, 2013b), os espanhóis (IBAÑEZ, 2009, 2012; SEOANE, 2010), os ingleses (WERNER; THORPE; BUNKER, 1996), os americanos (GRIFFIN et al., 1997), os australianos (LIGHT, 2012), os canadenses (CÔTÉ; ERICKSON; ABERNETHY, 2013; HOLT, 2008), os franceses (BAYER, 1994; GRÉHAIGNE, 2001; PARLEBAS, 2008), os romenos (BOTA; COLIBABA-EVULET, 2001; TEODURESCU, 2003), os alemães (KRÖGER; ROTH, 2002; MEMMERT; ROTH, 2007). No Brasil, a pedagogia do esporte cresce influenciada por escolas mundiais e/ou influenciando-as, como, por exemplo, pelos trabalhos de Pablo Juan Greco (1998), Roberto Rodrigues Paes (2002), João Batista Freire (1996, 2002, 2003, 2012), entre outros, em diversas universidades nacionais.




  Em trabalho recente, Scaglia (2014), ao reunir todos esses autores, aglutina-os ao redor da denominação novas tendências em pedagogia do esporte. A expressão novas tendências não se reduz apenas ao sentido temporal (mesmo porque muitas delas começaram a ser produzidas nos idos dos anos 1960), abarca também proposições didático-metodológicas divergentes e críticas em relação ao método tradicional de ensino e treinamento de esportes, que, por mais debates acumulados que possam existir no interior da educação física e nas ciências do esporte mundial, ainda se mostra hegemônico em todo o seu processo.




  Assim, podemos dizer que, no interior das novas tendências em pedagogia do esporte (LEONARDO; SCAGLIA; REVERDITO, 2009; REVERDITO; SCAGLIA, 2007, 2009; REVERDITO; SCAGLIA; PAES, 2009; SCAGLIA, 2014), existem inúmeros e diferentes caminhos pedagógicos. Mas podemos dizer que, apoiados em Scaglia, Reverdito e Galatti (2014), todos convergem para uma mesma direção, que é diametralmente oposta à abordagem tradicional em toda sua raiz epistemológica.




  Na sequência, este capítulo refletirá com mais profundidade sobre um desses caminhos, em que o esporte emerge da pedagogia do jogo (SCAGLIA; REVERDITO; GALATTI, 2013, 2014; SCAGLIA et al., 2013). Essa escolha se dá em virtude do fato de que todas as demais propostas das novas tendências em pedagogia do esporte valorizam impreterivelmente o fenômeno jogo, evidenciando a necessidade e urgência de valorizar o contexto do jogo nos momentos de aprendizagem e treinamento do esporte, como pretendem Galatti et al. (2014), rompendo com o modelo tradicional e o paradigma cartesiano que o norteia.




  Portanto, as novas perspectivas do esporte para o século XXI, do ponto de vista pedagógico, nada mais são do que as consequências de um adensamento das possibilidades já anunciadas por Medina (1992), quando este alertava sobre a necessidade da não fragmentação do saber, e Tubino (1992a, 1992b), ao anunciar as perspectivas paradigmáticas para o início do século em meio às três dimensões do esporte (participação, educação e performance), na obra organizada por Moreira (1992), além da discussão crítica acumulada ao longo das últimas décadas, principalmente as destacadas em Stigger e Lovisolo (2009), convergindo para uma discussão de cunho didático-metodológico, da qual possam emergir práxis que consubstanciem as devidas e urgentes transformações.




  O esporte como jogo e as bases da pedagogia do jogo




  Foram muitos os conceitos já construídos sobre o esporte. Particularmente, este capítulo partirá das conjecturas conceituais propostas por Jorge Olímpio Bento (2006a, 2006b, 2012, 2013) e Wagner Wey Moreira (2012).




  Inicialmente, buscamos em Bento (2006a, p. 155) a afirmação que o esporte é “um conjunto de tecnologias corporais, sendo o uso destas balizado por razões e padrões culturais e por intencionalidades, metas e valorizações sociais”.




  Corroborando, Moreira (2012, p. 114), da perspectiva do homo sportivus, vai dizer que o esporte deve ser entendido “como uma ação intencional humana na direção do conhecimento e prática de exercícios físicos sistematizados em que há regularidade e controle”.




  Já, ampliando, complementando e, porque não, abrangendo as definições postas, o conceito lato, polissêmico e polimorfo de Bento (2006b, p. 3) será de suma importância neste momento:




  O desporto é um constructo que se alicerça num entendimento plural, e num conceito representativo, agregador, sintetizador e unificador de dimensões biológicas, físicas, motoras, lúdicas, corporais, técnicas e táticas, culturais, mentais, espirituais, psicológicas, sociais e afetivas. O ato desportivo tem implícito tudo isso, sem o esgotar. Assim o desporto encerra um sentido abrangente e maior (...).




  Com base em Moreira (2012) e Bento (2006a, 2006b, 2012, 2013), dentre outros importantes autores que contribuíram para compreensão do esporte (CAGIGAL, 1996; ELIAS; DUNNING, 1992; GARCIA, 2002; GAYA, 2006; PAES, 2002; SÉRGIO, 2003a; TUBINO, 2006), compreendemos o esporte como um fenômeno sociocultural, que se desenvolveu no bojo das transformações que cercaram a humanidade.




  Todavia, em termos racionais, como explicar o esporte? Qual o sentido de dedicar a vida a tentar saltar mais longe? Essas questões são levantadas por Hélio Schwartsman, na crônica “Brincadeira olímpica”.[9] O autor busca, justamente na teoria do jogo de Huizinga (1999), sua explicação para o esporte, dizendo que é pelo fato de o esporte, paradoxalmente, não servir para nada que provoca tanto fascínio, lançando-nos num mundo diferente das necessidades imediatas do cotidiano e conferindo sentido (intencionalidade) à ação.




  Para Huizinga (1999), o jogo é anterior à própria cultura. Por conseguinte, anterior à nossa compreensão de esporte. Essa perspectiva também é defendida por Sérgio (2003b, p. 28), ao dizer que “no princípio é o jogo”. Segundo o autor, trata-se de “uma dimensão da própria vida”, que gera a cultura, que gera o esporte.




  Em consonância com Bento (2006a, 2006b, 2012) e Moreira (2012), e alinhando coerência teórico-conceitual, vamos continuar assumindo que, antes de tudo, o esporte é um jogo, pois, como Freire e Scaglia (2003, p. 33) defendem: “O jogo é uma categoria maior, uma metáfora da vida, uma simulação lúdica da realidade, que se manifesta, se concretiza, quando as pessoas praticam esportes, quando lutam, quando fazem ginástica, ou quando as crianças brincam”.




  Definimos que o fenômeno jogo deve ser entendido da perspectiva sistêmica, complexa e, como já afirmamos em outros textos, seu ambiente (contexto) determinará o que é jogo e não jogo, enaltecendo a predominância da subjetividade em relação à objetividade, gerando, do engajamento de seus jogadores, o ambiente de jogo e, por consequência, o estado de jogo (SCAGLIA et al., 2013).




  E é com esse sentido de totalidade e complexidade, inserido num ambiente de jogo, que procuramos compreendê-lo, afirmando que o esporte é um jogo antes de ser qualquer outra coisa, ou seja, em razão de sua gênese, ele nunca deixará de ser jogo da perspectiva que estamos defendendo (FREIRE, 2002; FREIRE; SCAGLIA, 2003; SCAGLIA, 2005, 2011; SCAGLIA et al., 2013).




  Entendê-lo como jogo é pré-requisito fundamental para a sustentação e construção de metodologias inovadoras em pedagogia do esporte, as quais se valem do jogo – complexamente, como conteúdo e método ao mesmo tempo – para a efetivação de processos de iniciação, especialização e aperfeiçoamento esportivo.




  E também, baseado no princípio de ser o jogo/esporte um sistema, não podemos entendê-lo apenas por suas características. Como diz Fritjof Capra (2006, p. 260), “os sistemas são totalidades integradas, cujas propriedades não podem ser reduzidas às de unidades menores”.




  O jogo é complexo! Logo, ordem e desordem, certezas e incertezas, confusão e clareza coabitam um mesmo sistema, alimentado pelo impulso lúdico e delimitado pelos polos do êxtase e da frivolidade, como definidos por Huizinga (1999) e pela característica de envolvimento (maneira de jogar) pela paidia e pelo ludus, como bem delimitou Caillois (1990).




  E, finalmente, o jogo é ambientado, em razão da subjetividade (interna) predominante, que influencia a objetividade (externa) e por ela é influenciada, criando um ambiente próprio, específico, de jogo. Esse ambiente desencadeia estímulos que facilitam a aprendizagem significativa (gerando ambientes de aprendizagem), como bem estudaram Lino de Macedo e colaboradores (MACEDO, 2009).




  No ambiente de aprendizagem significativo (que se realiza em interação com o ambiente de jogo), movidos pelo desejo de ao jogo se integrar (mundo do jogo), os jogadores mobilizarão os recursos (competências e habilidades) de que dispõem para jogar cada vez melhor. Todavia, o desejo de ao jogo se entregar não emana de uma persuasão exterior, é determinado pela necessidade de manter o ambiente de jogo.




  Assim, um ambiente de aprendizagem significativo para o esporte se pauta na sustentação das características definidoras de jogo (natureza do jogo), de forma planejada e com objetivos pedagógicos previamente estabelecidos. Com base na máxima “jogar para aprender; aprender jogando”, cria-se um ambiente carregado de representação, que valoriza a imprevisibilidade, provoca desequilíbrios e é desafiador para os jogadores (SCAGLIA; REVERDITO; GALATTI, 2013).




  Desse modo, o desafio que se estabelece neste século é transformar toda essa discussão teórica sobre o jogo em metodologia de ensino-vivência-treinamento (práticas deliberadas), criando ambientes de aprendizagem, para que verdadeiramente se possa ensinar e/ou treinar o jogo/esporte jogando (em ambiente de jogo), enaltecendo suas peculiaridades e sua lógica inexorável, e não adestrando repetidamente movimentos específicos fora do contexto de jogo.




  Kishimoto (1997) já há tempos adverte sobre o paradoxo do jogo como prática deliberada (jogo educativo), pois a pedagogia do jogo necessita da busca constante do equilíbrio das funções lúdicas – que fomentam e sustentam o ambiente de jogo – com as funções educativas – que caracterizam o ambiente de aprendizagem, definindo o que se quer ensinar –, engendrando o conflito complexo (ou mesmo a confusão) entre aprendizagem e divertimento.




  Quando a balança pende para um dos lados, há comprometimento no desenvolvimento da pedagogia do jogo, principalmente quando ela está comprometida com o ensino do esporte, exigindo ajustamentos metodológicos para diferentes cenários, com diferentes objetivos.




  O ensino do jogo/esporte na escola deve, primeiramente, respeitar o projeto político-pedagógico da escola e por ele se balizar, e ajustar de forma equilibrada as dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais ao longo do processo e do currículo.




  Já nos cenários em que imperam os projetos sociais, esportivos e educativos e os recreativos, a metodologia desenvolvida com base nos pressupostos da pedagogia do jogo deve enfatizar a dimensão atitudinal (não em detrimento das demais dimensões).




  Por fim, nos cenários em que se manifestam com maior ênfase os projetos especificamente esportivos deve haver uma preocupação procedimental maior com o domínio tático, técnico, físico e emocional do jogo/esporte, obviamente respeitando um currículo de formação para iniciação e outro para a especialização, além de saber que as demais dimensões dos conteúdos esportivos devem ser desenvolvidas, e são fundamentais, além de necessárias para a formação esportiva genuína.




  Portanto, o que nos cabe no momento é entender melhor as perspectivas metodológicas que caracterizam as diferentes abordagens que se propõem a ensinar esportes, a fim de justificar a efetivação de mudanças paradigmáticas no ensino-vivência-treinamento do esporte no século XXI e evidenciar as diferenças que se assumem na intencionalidade da práxis durante o planejamento e desenvolvimento dos processos pedagógicos advindos das novas tendências em pedagogia do esporte. Para tanto, devemos trazer à discussão as teorias pedagógicas e as relações possíveis com as novas tendências em pedagogia do esporte.




  Sobre metodologia de ensino e esporte: Superando o tecnicismo e não a técnica




  Recentemente, publicamos um texto no livro Legados do esporte brasileiro (MARINHO; NASCIMENTO; OLIVEIRA, 2014), em que o tema principal foi investigar as metodologias de ensino do esporte, com base nas teorias do conhecimento (inatistas, empiristas e interacionistas) e nas abordagens do processo de ensino (naturalista, tradicional, comportamental, humanista, cognitivista, sociocultural e ecológica), a fim de sustentar as argumentações sobre os fundamentos teóricos que embasam as metodologias de ensino de esporte. No estudo, essas metodologias foram divididas entre uma metodologia tecnicista/analítica, na abordagem tradicional, e uma metodologia interacionista, nas abordagens advindas das novas tendências em pedagogia do esporte (SCAGLIA; REVERDITO; GALATTI, 2014).




  Esmiuçando, podemos destacar os estudos desenvolvidos por Jean Piaget (1976, 1978, 2003, 2014), escolhido dentre outros tantos destacados interacionistas. Em sua ampla obra sobre a construção do conhecimento, que deu azo à teoria da epistemologia genética, ele explica como o ser humano aprende. Assim, se sabemos como se aprende, podemos, baseados nesse conhecimento, desenvolver um método para ensinar com mais eficiência, eficácia e significado.




  Piaget (2014) não criou um novo paradigma em educação. Na verdade, apoiou sua teoria nos preceitos básicos que regem o paradigma emergente (KUHN, 2003; SANTOS, 2004, 2006) para desenvolver suas pesquisas, estudos e trabalhos, opondo-se aos ditames firmados ao redor do empirismo ou do inatismo (até então as duas tendências paradigmáticas que sustentavam ideologicamente inúmeras abordagens pedagógicas).




  Convencionou-se denominar interacionismo essa tese diferente, que procura responder a pergunta síntese: Como adquirimos conhecimentos com os quais podemos construir teorias, formular conceitos, desvendar enigmas, resolver problemas dos mais simples aos mais complexos?




  Em síntese, nas palavras de Sanny Rosa (1994, p. 33), para o interacionismo se “reconhece o conhecimento como resultante das interações do sujeito (com todas as suas características hereditárias) com o meio (com todos os seus condicionantes sociais e culturais)”.




  Já a teoria inatista se pauta no apriorismo, ou seja, nas perspectivas de que o ser humano apresenta apenas características naturais (por exemplo, dons inatos). Ao nascer, já traria consigo todas as suas virtudes, sendo que estas precisariam apenas de estímulos adequados em momentos oportunos para que florescessem. Obviamente, essa estimulação seria o grande fim da educação, desenvolvida por meio dos já selecionados professores talentosos, quer na educação formal, quer na esportiva.




  O empirismo, diferentemente, começa por negar o inato e valorizar apenas o manipulável, o adquirido. Para o empirismo, o conhecimento formal é sempre transmitido do que sabe mais para o que sabe menos, ou seja, o professor, na educação formal, e o técnico/professor, no processo de ensino do esporte, são os responsáveis por dirigir e adestrar comportamentos que sejam entendidos como os mais adequados (reforçando-os por sistemas organizados de recompensa) e mais uma seleção de conteúdos transmitidos de forma fragmentada.




  Na prática, provém dessa tendência a ideia (disseminada pelo senso comum) de que determinadas pessoas, ao longo do processo de aquisição do conhecimento, mostram-se incompetentes para aprender as respostas dadas para a resolução de certos problemas a que são expostas, pois, segundo os empiristas, todos devem (ou podem) aprender no mesmo ritmo. Tanto é que eram as cartilhas (também concebidas em meio a essa tendência) que ditavam a sequência e o ritmo da alfabetização, por exemplo, propagando esse processo como um caminho suave para todas as crianças de 7 anos.




  Assim, as teses inatistas e empiristas influenciaram sobremaneira as abordagens do processo de ensino, segundo Mizukami (1986), principalmente as abordagens: naturalista, tradicional e comportamental.




  Por sua vez, a tese interacionista, ao romper epistemologicamente com as demais teses, sustenta as abordagens de ensino que se comprometem a refletir os processos e, por consequência, as práticas pedagógicas, para superar as mazelas e os equívocos, todos evidenciados por acúmulo de estudos e pesquisas científicas nas últimas décadas (ARANHA, 2006; ASSIS, 2010; BECKER, 2003, 2010; FREIRE, 1996; MIZUKAMI, 1986; PIATTELLI-PALMARINI, 1978; ROSA, 1994; SCAGLIA; REVERDITO; GALATTI, 2013, 2014; SCAGLIA et al., 2013).




  O interacionismo está diretamente conectado às abordagens de ensino humanista, cognitivista, sociocultural e, também, ecológica. No quadro esquemático a seguir, procuramos organizar as ideias descritas anteriormente, além de ampliá-las, ao acrescentar a esta investigação exploratória as teorias pedagógicas construídas e disseminadas pelos clássicos trabalhos dos pedagogos Dermeval Saviani (2003) e José Carlos Libâneo (1990).




  Para a construção desse quadro sintético, além das obras de Saviani (2003) e Libâneo (1990), foram de suma importância os estudos da professora Inge Fröse Suhr (2011) sobre as teorias do conhecimento pedagógico.




  Ao procurar resumir estudos cabais e complexos a um desenho, corremos riscos, sempre. É ainda mais arriscado quando nos propomos a agrupar em um mesmo esquema estudos diferentes, que foram desenvolvidos com base em métodos de pesquisa díspares, o que, desse modo, caracteriza as limitações desse quadro.




  Contudo, o risco vale a pena, pois o esquema fornece uma fotografia pedagógica inicial e provocadora do estado atual das metodologias de ensino dos esportes, fornecendo subsídios e inquietações para que, nesta segunda década do século XXI, esse estado seja exaustivamente questionado e explorado.




  Quadro 1. Das teorias do conhecimento às metodologias de ensino do esporte




  [image: ]




  As relações verticais construídas no quadro nos permitem compreender as raízes epistemológicas que sustentam (ou deveriam sustentar) as ações didático-metodológicas de todos os professores que se empenham no ensino e treinamento de esportes, pois, como Paulo Freire (1980, 2001, 2011, 2014), dentre inúmeros outros, sempre afirmou o ato de ensinar nunca é apolítico nem desprovido de sentidos e significados, além de ter intenções ideológicas, mesmo que inconscientes.




  As teorias pedagógicas em Saviani (2003) e Libâneo (1990) corroboram as interpretações de Scaglia, Reverdito e Galatti (2014) no que tange às teorias inatistas e empiristas, porém, acrescentam muito em relação à distinção entre as formas diferentes de interpretação e aplicação metodológica de teorias interacionistas, ampliando os estudos de Mizukami (1986) sobre as abordagens de ensino.




  Esses estudos também marcam e explicam os tempos históricos e seus contextos na educação, demarcando intenções, justificando escolhas e atitudes, permitindo que se compreenda a seleção e/ou exclusão de determinados conteúdos, além de ações didáticas guiadas e modeladas pelas teorias e suas interpretações (não necessariamente semelhantes).
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